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 “Se não elaboram seus traumas, se não enterram seus mortos, sujeito e sociedade veem-se fadados a repetir os seus fracassos. (Paulo Abrão, 2014)

-Eu gostaria de fazer uma pergunta.

-Claro, por favor diga onde trabalha.

-Trabalho no sistema prisional há muitos anos. Tento todos os dias fazer diferente daquilo que é instituído - violência, descaso, omissão – mas é muito difícil. Não sei bem como dizer, mas é como se eu tentasse abrir uma fresta na porta, mas ela em seguida fosse fechada. Me sinto impotente. O que fazer?

Abrir frestas, fazer furos, produzir inscrições onde há a insistência do apagamento. O projeto Clínicas do Testemunho trabalha nessa perspectiva e nessa aposta. Falar daquilo que punge, daquilo que paralisa, daquilo que cai na roda viva (ou a viva dor) da compulsão à repetição.  
O testemunho acima foi elaborado em uma potente atividade do Clínicas do Testemunho/Instituto APPOA no interior do estado. As falas foram tecidas a partir do disparador: resquícios das ditaduras nas democracias. Sendo a maioria dos participantes trabalhadores do sistema prisional, da assistência social, professores universitários, profissionais do direito e estudantes ocupados com projetos de extensão, suas intervenções e seus testemunhos tinham relação com as vivências de violência e silenciamento em seus lugares de labor. 

Após esse primeiro momento de uma Conversa Pública foi realizada uma oficina, composta por dois grupos bastante heterogêneos, mas tendo como ponto de identificação, as corrosivas semelhanças daquilo que vivem no dia-a-dia de seus trabalhos. A oficina teve como tema: Reparação psíquica e violência de Estado ontem e hoje: os arquivos da vó Alda
 e propôs:   
1.coletivizar experiências de tempos distintos, mas que se perpetuam como práticas violentas resguardadas por políticas de silenciamento do Estado; 
2. dar voz à experiência traumática como uma via de mudança, uma vez que os testemunhos ressignificam vivências que se repetem ainda hoje. 

O trabalho da oficina é produzir novas histórias que venham a ser narradas e reconhecidas por quem as lê e participa do encontro, que tornam-se testemunhas do testemunho. Esse dispositivo que pode ser replicado pelos participantes em seus campos de atuação. Construção coletiva do testemunho, da memória e de rede entre os participantes.

Ao ser apresentado o dispositivo dos Arquivos da Vó Alda, marcamos que são estórias ficcionais de trechos de histórias narradas pelos componentes de um grupo de testemunho (realizado no projeto Piloto sustentado pela Sigmund Freud Associação Psicanalítica 2013/2015). Histórias não conhecidas, memórias não transmitidas e efeitos transgeracionais narrados como histórias sem final. 
A consigna para os dois grupos foi a mesma: conversar sobre como viviam a experiência do resquício da violência da ditadura na democracia, e após, escrevessem uma narrativa sobre um episódio de uma história passada ou atual, colocando-se nesta vivência a partir de fragmento de história. 

As falas versaram principalmente sobre o incremento de histórias de violência nos serviços públicos e do sofrimento dos trabalhadores que se sentem impotentes, paralisados e sozinhos entre a violência do Estado e as pessoas que atendem, tal como a fala inicial. Apontam uma via de mobilidade quando dizem: “viemos aqui para ouvir, trocar, aprender”. 

Em um grupo, a fala dos participantes começa pela violência de Estado na ditadura; inicia com uma professora que na época da ditadura lecionava Educação Moral e Cívica. Época de medo (da igreja, do Estado, dos comunistas) e das ameaças. Conta que seus alunos fizeram cartazes contra a ditadura para que no momento do desfile no dia da Independência do Brasil, marcassem seu protesto. Os diretores da escola e os organizadores do desfile não permitiram que fossem abertos os cartazes, pois o presidente à época, General Emílio Garrastazu Médici, presidente ditador, estaria presente. Todos estavam vestidos de preto e foram orientados a desfilar com os cartazes fechados. Decidiram, então, não participar do desfile e deixar o espaço vazio. Eram jovens que choraram por não desfilar e a professora (que agora testemunhava) ficou com eles como forma de resistência.  
Outra fala à respeito da violência da ditadura versou sobre a queima dos livros onde um dos que mandavam queimar dizia que a família era subversiva pois tinha um livro sobre cubismo, referindo-se à Cuba. Sobre a violência de hoje, o testemunho primeiro foi de uma psicóloga que trabalha na área da saúde e tem como colega um estagiário que cumpriu medida sócio educativa e foi abordado na rua pela polícia pois estava de moleton e “em atitude suspeita” que parecia de quem iria roubar. Várias pessoas presenciaram a abordagem e nada fizeram.  Ela estava passando, viu a cena, e foi falar com os policiais. Identificou-se, identificou o colega e disse que ele trabalhava com ela. Os policiais relutaram, verificaram e acabaram liberando. Fala do estado que ele ficou: de vergonha pública. E ela relata que uns dias depois ao entrar em um bar encontrou-se com os mesmos policias e sentiu-se intimidada e com medo. Parecia também em risco.  

Outro relato versava sobre a falta de humanização, de alguma empatia com o sofrimento do outro, em duas situações:  uma em um  presídio: celas superlotadas onde se revezam para dormir, sem sanitários e onde os profissionais não tinham recurso para  fazer qualquer coisa com os presos; e outra em uma escola onde uma menina que sofreu violência familiar queria falar sobre o ocorrido e ninguém a ouvia. Foi encontrada sentada em uma escada da escola sozinha e chorando. 

Escolheram essas 3 últimas cenas e fizeram dramatizações. No final relatam, a partir de um conto japonês, o tema do silenciamento frente ao mal – à violência. O conto era o de três personagens macacos sábios. Seus nomes eram 'mizaru' (o que cobre os olhos), 'kikazaru' (o que tapa os ouvidos) e 'iwazaru' (o que tampa a boca), que na língua japonesa é traduzido como 'não ouça o mal', 'não fale o mal' e 'não veja o mal'. A palavra 'saru', em japonês, significa 'macaco' e tem o mesmo som da terminação verbal 'zaru'(mal). Trabalharam o não silenciamento frente ao mal, ressaltando que sempre tem algo a ser dito frente ao que sofre, dando sentido ao tema do testemunho e da escuta quem se torna testemunha de um testemunho. 
Em outro grupo, o começo foi marcado pelo silêncio e incertezas.   Inquietos os participantes perguntavam em coro: tá, mas o que fazemos? Será possível construir alguma coisa? Após algumas intervenções e alguns outros silêncios, as histórias vão lentamente saindo dos arquivos e aparecendo a partir de seu caráter fragmentado. Um participante fala de um corpo desaparecido há semanas e do sentimento que isso não importava para a maioria das pessoas e que seu trabalho era solitário. Como um fiapo de roupa em que puxado, faz com que outros vários fiapos apareçam, outras histórias vão surgindo. Mais um participante da oficina fala de uma cena vivida no trabalho: ao se deparar com um relato de violência policial, percebe que aquilo não estava correto, pensou em dizer para a vítima que denunciasse o acontecido. Entretanto, outra colega de trabalho lhe adverte que provavelmente iria dar em nada uma denúncia. Denunciar era um caminho longo e sem resultado, já o caminho curto, deixar como está, era mais rápido. As falas seguiam, palavras e retalhos de frases eram registrados em cadernetas, remetendo em sua maioria à situações de desamparo e impotência frente ao instituído. O compartilhamento de cenas muito parecidas e a identificação entre as pessoas foi transformado o próprio movimento no interior do grupo; o silenciamento e a impotência formulada na frase “será possível construir alguma coisa?” foi se transformando. 

Pouco tempo antes do final da atividade o grupo se pergunta: quem sabe uma poesia? Ou uma escrita poética? A narrativa produzida nesse encontro foi tecida com palavras, afetos e quem sabe um recorte de esperança para seguir em frente por difíceis caminhos:        
Somos todas e todos testemunhas

O quanto vejo quando não vejo?
Em caminhos curtos ou longos: histórias
Pois a vida nos chama por algo que não conseguimos
Violência, violar, violadores: o quanto somos reprodutores?
Da primeira vez estranhei. Na segunda, naturalizei...
E assim mortifiquei em processos cada vez mais destruidores - me vi desamparado(a) e desamparei
Quando me silencio, outras vozes eu calo
São tantas razões para o silêncio
A coragem é uma provocação
Hoje questionar é uma subversão
E agora somos todos presos, feitos de memórias e histórias
E a vida me pergunta:
você quer o caminho curto ou longo?
O trabalho do Luto e da Melancolia 
À partir de Freud (1915/1990) entendemos que o processo de luto se faz possível quando ocorre um substituto ao investimento amoroso frente ao objeto perdido. É apontado que “a prova de realidade mostrou que o objeto amado já não existe mais e agora exige que toda a libido seja retirada de suas ligações com esse objeto” (p.49). Processo que implica em uma elaboração ou trabalho psíquico de transformação. Transformação de objeto e de reinvestimento de energia libidinal, que  convoca a pensar no ponto de vista econômico, ou seja, excesso ou falta de excitação psíquica. 
Na melancolia este aspecto está descrito por Freud (1915/1990) por um impedimento no processo de desinvestimento, uma vez que “de fato ele sabe quem ele perdeu, mas não o que perdeu (no objeto)” (p.51). Assim, podemos pensar que o quê do sujeito está perdido no objeto e não sabido por ele é o que produz o empobrecimento do ego e o rebaixamento da auto estima. 
Assim, o chamado complexo melancólico que implica tanto a melancolia quanto o luto e o erotismo anal, trata de marcar um tempo   para executar minuciosamente a exigência  da prova de realidade.  Prova de realidade que traz em si dois conceitos fundamentais: o estatuto de objeto e o de realidade. Ambos fundamentais para que o processo de elaboração se cumpra. 
 Questão fundamental em nosso tema, quando há um tempo “congelado” pela política de silenciamento sobre o que aconteceu em nossa história de violência no tempo de exceção. O que aconteceu com nossos mortos? Freud ao falar de um processo de luto assinala que há o encontro da pulsão com o objeto, com a marca do desejo e da falta.  Quando o objeto não está instala-se um anseio, um estado de desejo.   
O anseio neste caso é um estado de desejo, uma inscrição que pode ou não vir a se representar e o encontro da pulsão com o objeto que pode ou não acontecer. O trabalho psíquico, supõe uma ligação ou uma religação que dá lugar a uma nova experiência de satisfação e de (re)encontro com o objeto. Tanto no trabalho de ligação como no de desligamento sempre haverá um resto, nunca satisfeito pelo objeto e nunca desfeito/desenvestido por completo. Nessa perspectiva pensamos em um complexo melancólico.       

O trabalho de Jean Allouch (2004) sobre a Erótica do Luto, discute o luto em seu estatuto de ato, ao questionar se é suscetível ao sujeito efetuar uma perda sem qualquer compensação, uma perda à seca, subtítulo de seu livro “tempo da morte seca”, referência à guerra e à perseguição quando o luto não tem corpos. 
No trabalho do luto é possível haver substituição de objeto sem o reconhecimento da perda do objeto? Pergunta-se se o que não é substituído é o que continuaria a ser a drang - força do desejo, sempre a buscar? Sua interpretação do texto de luto nos faz pensar nos efeitos traumáticos da violência de Estado, em sua dimensão de catástrofe social onde a substituição do objeto fica impedida pela intensidade (sempre investida) e pela impossibilidade de que a impressão ou marca se constitua representação. Duplo enlace que ocorre em traumas intensos onde a marca está fixada ao traumático, como presença do não ligável, não metabolizável, exercido como compulsão. Trabalho psíquico do luto que necessita o que Silvia Bleichmar (2015) chama de simbolizações de transição.
Aí está o sentido dos testemunhos, que nesse trabalho da oficina da Vó Alda de recuperar memória, criam enlaces de um tempo ao outro, adquirem o estatuto de retranscrições, de simbolizações de transição. Alguns sujeitos podem se dar conta de que ficam intimidados, com medo, impotentes, envergonhados, outros se dispõem a ouvir o outro, se deixar tocar, resistir, interferir na violência perpetrada ao outro. Vivenciam no coletivo a construção de novos sentidos, retranscrições psíquicas, vislumbram o sentido de futuro, de transmissão dos acontecimentos pela palavra. Tempo e exigência de outros objetos de investimentos que criam re-ligações psíquicas e redes que abastecem seus fazeres. Olham, ouvem e falam do mal, quebram o silenciamento. 
Já na melancolização, a memória individual e coletiva está congelada, pois o tempo de substituição e transformação se paralisam em um tempo de repetição. A partir desse modelo, podemos pensar o que acontece em termos sociais quando os sujeitos não conseguem se ver como objetos de valor na constituição de um corpo maior, que não é o corpo materno, mas que é o corpo social
.     

Tendo em vista essa reflexão e a experiência da oficina, podemos pensar nos efeitos produzidos pelo modos operandi presente nos locais de trabalho dos participantes e de tantos outros trabalhadores. Quais as implicações da melancolia social em um  funcionamento nos locais de trabalho (silenciamento, resignação, opressão) onde na maioria das vezes as portas se fecham quando se tenta abrir frestas?       
Nesse sentido, Vladmir Safatle (2017) propõe que tal estado se instaura quando a sociedade deixa de acreditar que é possível mudar uma situação ou que vale a pena imaginar novos caminhos e ousar novas possibilidades. A melancolia no corpo social age bloqueando toda e qualquer imaginação política. Se no luto haveria uma transformação do modo de presença de objetos que se perderam, na melancolia há uma inação, fraqueza e impotência, onde a fala é expressa por uma resignação continua. Caminho longo ou caminho curto em que desamparo e a culpa individual toma o caminho da coletivização, e a memória coletiva passa a ser tecida com os fragmentos de memórias das histórias do mal, que tornadas públicas e compartilhadas encontram saídas simbólicas de reparação psíquica e grupal.  É o que temos experienciado em nosso trabalho de escuta no Clínicas do Testemunho. 
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